
IGREJA VIDA NOVA HORTOLÂNDIA 

SÉRIE “O QUE JESUS ESPERA DE MIM?” 

ESTUDO 5: JESUS ESPERA QUE EU AME COMO ELE AMOU. 

 

Texto base: João 13:34–35 

³⁴ "Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, 

vocês devem amar-se uns aos outros. 

³⁵ Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns 

aos outros".  

Jesus não apresentou o amor como uma sugestão, mas como um mandamento que 

define o discipulado cristão. Ele não nos chamou apenas para amar, mas para amar como 

Ele amou, estabelecendo um novo padrão.  

Esse amor não é baseado em sentimento, afinidade ou conveniência, mas em entrega, 

graça e sacrifício.  

Em um mundo marcado por divisões, egoísmo e indiferença, Jesus declara que o amor 

será a marca visível dos Seus discípulos. Não são palavras, cargos ou dons que 

identificam quem segue Jesus, mas a forma como ama.  

Quando amamos como Cristo amou, revelamos Sua presença em nós. Esse amor torna 

o Evangelho visível. 

1) Amor cristão é sacrificial 

João 13:34 

“Como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.” 

O amor de mercado é interesseiro; o amor de Deus dá sem esperar retorno. 



Jesus não nos chamou para amar como o mundo ama, mas como Ele amou. O padrão do 

amor cristão não é a reciprocidade, mas a cruz.  

Cristo amou quando não éramos merecedores, quando não havia garantia de retorno e 

quando o custo era alto. Esse amor sacrificial se manifesta em atitudes concretas: 

perdoar quando dói, servir quando cansa e permanecer quando seria mais fácil desistir. 

Amar como Jesus amou é escolher o outro acima de si mesmo. Amar intencionalmente 

quem é difícil de amar. 

Faça os integrantes da célula refletirem mediante a pergunta: Quem hoje Deus está 

me chamando a amar não com palavras, mas com atitudes práticas e sacrificiais? 

2) Amar é decisão, não sentimento 

Romanos 12:9 

“O amor seja sem hipocrisia.” 

A cultura emocional confunde amor com sentimento. O amor bíblico é ato de vontade e 

entrega. 

O amor bíblico não depende do que sentimos, mas do que decidimos fazer. 

Sentimentos oscilam, mudam com o humor, as circunstâncias e as pessoas. Por isso, se 

o amor fosse apenas sentimento, ele não se sustentaria.  

A Bíblia nos ensina que amar é uma escolha diária, guiada pela vontade e pela obediência 

a Deus. Quando decidimos amar, mesmo sem vontade, o caráter de Cristo é formado em 

nós. 

Devemos nos conscientizar em amar consistentemente, mesmo nos dias difíceis. 

Diante da célula, faça o seguinte questionamento para que todos possam participar: 

Em quais situações você tem permitido que os sentimentos governem, quando 

Deus está chamando você a decidir amar? 

3) O amor é a maior evidência do discipulado 



João 13:35 

“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos…” 

Identidade cristã não se define por teorias, mas por ações amorosas visíveis. 

Jesus afirma que o amor é a principal credencial do discípulo. 

O mundo não reconhece Jesus apenas pelo que pregamos, mas pelo que demonstramos. 

Teologia sem amor afasta; dons sem amor confundem; serviço sem amor cansa. 

 O amor vivido no cotidiano torna Cristo visível onde palavras não chegam. 

Quando amamos como discípulos, não exaltamos a nós mesmos, mas revelamos Jesus 

ao mundo. Ame para que o mundo reconheça Jesus em você. 

Responda com sinceridade e franqueza: As pessoas que convivem com você 

conseguem perceber Jesus pela forma como você ama? 

 

Ao ministrarem esta série, lembrem-se: o Senhor usa sua vida, exemplo e fidelidade para 

levar outros além da admiração, rumo ao discipulado genuíno. 

“Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.” (Mateus 4:19) 

 

Com amor, Seus pastores, 

Prs. Nobuyuki e Samara 


